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	   Essa é uma parte da primeira parte do livro. Espero postar logo mais textos. É um romance urbano, numa grande cidade, no Recife. Meu primeiro livro. O nome está baseado na minha vida mesmo. Não gosto de pessoas melindrosas e arrogantes. Foi escrito no final dos anos 00. Quem revisou fui eu mesmo. Desculpem os erros. Espero que gostem.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
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	   Marcos ergueu a cabeça pesadamente da mesa onde havia recostado já fazia duas horas. Estava aterrado. Os muitos problemas já não cabiam mais na sua mente atordoada. Perdera, fazia tempo, o viço da mocidade alegre que havia lhe garantido uma boa estabilidade, tanto financeira quanto emocional. Agora, parecia que nada mais daria certo. Parecia, o seu fim estava próximo. Família, amigos e negócios lhe escapavam por entre as mãos. Talvez, se entregar seria a única alternativa. 
   Passou a mão nos muitos cupons de dívidas desordenados sobre a mesma mesa. Em empréstimos e empenhos não poderia pensar mais. Já fazia algum tempo que perdera toda credibilidade que possuíra no mercado cruel. E o lado negro também não lhe atraia. 
   Nessa manhã de junho chuvosa no Recife não iria à empresa. Despacharia da velha mansão em estilo neoclássico. Os poucos cabelos já grisalhos estavam mal penteados e a barba por fazer denunciavam um caráter meio que espúrio. O mar de rosas em que vivera até ali estava secando, fato. Somente alguns dos poucos contratos em andamento lhe faziam sentido. Investiria o derrear neles. 
   Um era especial. Furtivo no casamento, sempre mantinha duas ou três ligações clandestinas à parte. Era Carla. Mulher ainda jovem e dona de uma soberba beleza, muito incomum. Olhos verdes claros, cabelos muito castanhos, não eclipsavam seu corpo monumental, sempre com longos vestidos importados sobre ele jogados. 
  Ainda nesses misteres, Marcos pensou. “Vou me enterrar sob sete palmos de terra! Quero ver ali alguém me importunar.” Mal conseguia disfarçar, nas suas feições singulares, os muitos problemas que tiravam sua paz. Tomou a calculadora científica, ainda na mesa, e efetuou alguns cálculos complexos, que não vou elencar aqui para não aborrecer o leitor com muita matemática financeira. Só digo que as poucas reservas estavam minguando. Tornara-se um verdadeiro joguete nas mãos das financeiras e dos bancos. 
  Celso, o despachante, é que lhe incomodou tocando a campainha. Como a empregada estava de “folga”, quem foi atender foi Lúcia, sua esposa conformada. Celso entrou com uma papeleira infindável, a maioria desinteressante para Marcos, e acenou com a cabeça para Lúcia. O interessante mesmo tinha marcado na agenda. Era uma minuta de um complexo contrato com uma empresa Uruguaia.  Oportunidade imperdível, disse ao Marcos.
  Marcos, claro, primeiramente queria dar uma olhada no esboço. Um lastro de esperança surgia longe em seu olhar. 
  - O Paulo já viu isso? – perguntou Marcos, interessado. - Claro! - Respondeu Celso, entusiasmadamente. – O doutor Paulo - continuou -disse que talvez pudéssemos fechar negócio.

	  Depois de uns dez minutos analisando os papeis, Marcos falou. - Você não acha que a cláusula 5.3 está um pouco exagerada? Está dizendo que em caso de não disponibilidade de estoque primário, haverá uma desoneração de vinte por cento. - Pode ser, chefe, mas, no atual estado da empresa, acho que deveríamos ser flexíveis. -  Redarguiu Celso, botando panos quentes. - O problema, Celso, é que eu não tenho mais de onde tirar dinheiro. Quase todas as minhas aplicações estão no vermelho. 

	  O gestor hábil nunca tinha chegado a uma situação dessas. Marcos cismou por um bom tempo e obtemperou. - É, o que tiver de ser, será. Mas não pense que será fácil. Preciso, urgente, conversar com o Paulo e pedir um parecer mais formal. Mas vamos à tarde, porque acho que estou um pouco deprimido. - Marcos resolveu tomar um banho e se barbear. Pediu pra Celso esperar um pouco e saiu da mesa... 

	  De volta à mesa, Marcos e Celso passaram a analisar papéis. O trabalho de rotina. Enquanto isso, Lúcia terminava de lavar a louça do café da manhã na cozinha. Quatro anos mais jovem do que Marcos, marcas no rosto por causa do sofrimento, tinha os cabelos loiros e estava um pouco obesa. A obesidade também viera do casal de filhos. À essa hora já estavam na escola, custosa para Marcos. 

	  Após os afazeres domésticos, Lúcia foi para o seu quarto no primeiro andar da já maltratada mansão. Os tapetes comprados no oriente, a rica cristaleira em uma das laterais, a Cama Casal Classis Nogal & Branco Santos Andirá já não resplandeciam como antes. Sentou-se meio que de lado na cama com seu vestido pretinho básico e passou a folhear o velho álbum de fotos da família. Chorou bastante ao relembrar os muitos momentos felizes que passou junto aos seus. Deteve-se um pouco na foto em que apareciam ela, Marcos e os filhos todos a sorrir gostosamente na casa de praia em Fernando de Noronha, agora penhorada. Fazia um bom tempo que não saíam juntos para se divertir. As viagens, os lançamentos de filmes, os teatros, restaurantes; tudo tinha praticamente desaparecido. Como acreditava nos ensinamentos de Jesus, tinha certeza que dinheiro não era tudo. Mas nem ao parque da cidade iam mais. 

	  O farfalhar de uma garoa fina lá fora distraía Lúcia e fazia pelo menos os pensamentos fluírem. Já tinha pensado em divórcio, terapia de casal, centros espíritas, igrejas; mas não conseguia tomar uma decisão. Restavam poucas joias, que já eram o último recurso. Anéis Berloquês, braceletes de diamante, brincos pavê. As futilidades do passado agora lhe saíam caro. Em tempos de Internet tudo é possível. E se ela começasse um negócio? Sabia desenhar bem. Aliás, era seu passatempo. Quem sabe se não poderia montar um “ateliê virtual”? O Paulinho sabia um pouco de programação Internet. Poderia vender parte das joias que ainda tinha e começar um negócio. Muita gente ganha dinheiro pela Internet, e Deus também se importava com ela. "Quem sabe?" É uma ideia que podia muito bem ser amadurecida. Bem, pensaria nisso em outra hora, pois os afazeres domésticos eram muitos e Sônia, sua irmã, estava pra chegar, para lhe ajudar a organizar tudo na casa. 

	  A mansão era espaçosa. De grandes proporções. Os móveis, quase todos sofisticados, feitos por encomenda; nos tempos bons. Alguns dos quais importados. Marcos era refinado e sempre gostava de atualizar a sua mobília. Mas de uns tempos pra cá a coisa estava desandando. Sônia, mulher forte, não só no caráter, mas também de corpo, tombava o trabalho pesado. Lúcia era mais de tirar poeira e de organizar o velho e maltratado jardim. Nessa manhã e nos próximos dias ficaria praticamente do jeito que estava por causa do lamaçal provocado pela chuva. Mas os afazeres eram muitos. E não podiam esperar porque, àquela hora, o almoço ainda era só um ideal a ser conquistado na triste manhã. Começariam pelo andar de cima, derrubando a poeira e fazendo o impossível para não interromper o trabalho do Marcos embaixo. E lá se foram as duas como máquinas a vapor. 

	  A rua era sempre deserta, não importava o tempo que fazia. Até perigosa. Os garotos iam e voltavam em bandos da escola. Como gaivotas. O Paulinho, doze anos, era sarará. Já Mônica, loira, puxada à mãe. Não eram como cão e gato. Até unidos. Mas nessa idade, a Mônica, quatorze, começava a dar prioridade aos fuxicos com as amigas. O Paulinho era mais circunspecto. Queria ser advogado e logo entrar na Holding com o pai; com o qual se dava melhor. - Esses cones formados pelas tulipas, dão vontade até de beber, - disse Mônica a Paula, alegremente. - Eca, prefiro tomar chá de tarde com minha vó - disse Paula, retrucando.  A Mônica não era muito de gostar de negócios. Pretendia o vestibular pra moda. Nessa manhã, tinham faltado dois professores. Aí estavam chegando à casa por volta das onze da manhã, para desespero de Marcos que não gostava muito dos arroubos comuns da adolescência. 

	  A velha mesa de origem italiana estava abarrotada de papeis. Marcos e Celso manobravam para todos os lados tentado encontrar novos caminhos para trilhar. Estava realmente difícil, como dito, mas Marcos tinha um caráter forte e não desistia fácil. Estava disposto a viajar para o Uruguai nos próximos dias, se fosse preciso. Nessas alturas da vida, queria somente um pouco de estabilidade para sua família e envelhecer mais tranquilamente. Não pretendia mais comprar empresas. Somente intermediar negócios internacionais. O que não lhe era uma novidade, porque no passado formou a Holding com justas e duras batalhas nesses campos, um dos poucos da cidade a se aventurar nesse meio, realmente complexo. Confiava muito no Paulo, só que ultimamente estava levando os negócios pelo cabresto, por conta dos riscos dos novos concorrentes que apareciam a mancheias vindos meio que do nada. Lucas era uma dessas aves de rapina. Um homem vigoroso, mesmo sendo ainda jovem. E não se incomodava em incomodar o Marcos pedindo conselhos e sempre rondando a área, caso o Marcos quisesse se desfazer de algumas ações da empreiteira Recife M/S. Ela tinha sido, no passado, bastante forte e tinha conseguido negócios de vulto lastreados em longos acordos contratuais, o que era um campo de ação bem conhecido pelo Marcos, como dito. Mas de uns anos pra cá o mercado negro crescera e abocanhara boa parte do mercado de construção de imóveis. E ele não possuía mais vigor nem fôlego para estudar e tentar enveredar por outros caminhos. Uma mosca varejeira enorme rondava a mesa nos últimos minutos e só servia para acabar ainda mais com a paz de Marcos, que de vez em quando balançava os braços tentando espantar a bicha. Celso fingia não se incomodar, mas as gotas de suor na sua testa atestavam que estava sentido pelo velho e bom chefe, que não podia mais se dar ao luxo de ligar o ar-condicionado.  

	  Levar Celso pelo cabresto era infinitamente mais fácil do que os meninos. Raquítico por natureza, lutava para conseguir um bacharelado em administração e se garantir caso a Holding fechasse as portas. Tinha planos de se casar e não falava desses assuntos com o Marcos. Então, perguntou. - Está se sentindo bem, chefe? - Claro, Celso! Por que não estaria? - Respondeu ríspido Marcos, como era de costume. - Olhe só para esta peça. - Apanhou um velho vaso chinês, não autêntico, e disse: - De hoje em diante, isso pra mim é lixo! - O vaso ainda estava empoeirado, pois Lúcia ainda não tinha ousado se aproximar muito da mesa. - Viajei o mundo -continuou - e não tenho muito.  A vida me parece uma grande ironia. Agora era para eu estar numa poltrona numa casa de praia, tranquilo, depois de tantas batalhas. E, no entanto, estou aqui bajulando um grupo de uruguaios que mal conheço. Essa pátria esdrúxula não tem muito a oferecer. Os solos de lá talvez sejam mais afeitos aos nossos pés do que esse nosso Brasil. Mas, convenhamos, a América Latina é um terreno que não gosto mais de pisar do que o da Europa, meu caro. Os vinhos bons mesmos vêm de lá, e quem dera me deitar um dia naquelas paragens. - Continuou Marcos, esboçando tristeza. 

	  Mais uma vez foi interrompido. Só que agora pelos garotos chegando da escola. Já eram umas onze e meia da manhã. Chegaram intrépidos jogando as bolsas e pastas no sofá, o que Lúcia não aprovou. Correram para abraçar o pai, que, por sua vez, esboçou um pouco de satisfação. Marcos não gostava muito de demonstrar afeição. Mas com as crianças ele abria exceções, o que aumentava a tristeza de Lúcia, que olhava de soslaio, não conseguindo disfarçar certa tristeza. Na verdade, já fazia um dia e meio que os dois, Lúcia e Marcos, não conversavam nada, indo além dos cumprimentos habituais. Os garotos trouxeram consigo um bicho-pau, que tinham capturado num jardim próximo, e não deixaram de alegrar o triste e duro dia de Lúcia quando foram, curiosos, saber do que se tratava. Ela explicou os disfarces que a natureza usava para preservar seus filhos, mas os seres humanos não eram capazes de tamanha façanha, deixou de dizer, afagando os dois nos braços maternais, e poupando-os das durezas da vida. - O almoço sai já, já. - E os dois, após aquiescerem, foram ver Sônia no primeiro andar da mansão, que arrastava um pesado guarda-roupas nesse momento. 

	  Lúcia já estava com a barriga encostada no fogão, quando ouviu Sônia gritar lá de cima, forçando os garotos a soltarem a criaturinha. Serviria o almoço na sala de chá, que ficava próxima à varanda. O dia ainda estava bastante nublado, mas tinha parado de chover, e Celso partiria em breve para compromissos inadiáveis. Não quis almoçar, o que já era hábito seu, pois não gostava de misturar negócios com prazer. Lúcia, na esperança de montar uma ponte entre ela e o Marcos, desta vez insistiu. Mas não teve jeito. E o Marcos não estava pra brincadeira. Serviria almôndegas, foi o melhor que encontrou nas poucas provisões, e uma massa com ovos de codorna cozidos. Os garotos adoravam, e o Marcos também, mas ele estava demorando a sinalizar que iria pra mesinha. Os meninos se divertiam e desviavam a fome no computador, quando Sônia descendo as escadas decretou: - O almoço vai ser servido agora, doa em quem doer! - Marcos, aborrecido e lânguido, teve de ceder. Quando ele chegou à mesa de centro, brilhante e decorada, só estavam as almôndegas disponíveis. Resolveu não petiscar e esperar pelos filhos. A Lúcia já não era tão importante pra ele. Um divórcio se avizinhava? Talvez, mas a partilha dos bens seria extremamente complicada para ele, por conta da situação na qual se encontrava. Lúcia ainda tentou puxar assunto com Marcos algumas vezes, que só tinha atenção para os meninos

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

